
 

 

Os segundos crêem respirar na senda do Cristo, mas
abominam a responsabilidade e o serviço aos semelhantes,
detendo-se no escárnio e na leviandade, embora saibam
interpretar as lições do Evangelho, apregoando-as com
arrazoado enternecedor.

Uns se agarram à lamentação e ao aviltamento das
horas.

Outros se cristalizam na ironia e na ociosidade, me-
nosprezando os dons da vida.

Não nos esqueçamos, assim, de que é preciso abraçar
a cruz das provas indispensáveis à nossa redenção e buri-
lamento, com amor e alegria, marchando no espaço e
no tempo, com o verdadeiro espírito cristão de trabalho
infatigável no bem, se aspiramos a alcançar a comunhão
com o Divino Mestre.

Não vale apenas sofrer. E preciso aproveitar o so-
frimento.

Nem basta sômente crer e mostrar o roteiro da fé.
E imprescindível viver cada dia, segundo a fé salvadora
que nos orienta o caminho,
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AÇÃO DE GRAÇAS

“Tomou o cálice e, tendo dado graças, o

deu aos discípulos, dizendo: “Bebei dêle

todos.”

(MATEUS, 26:27.)

No MUNDO, as festividades gratulatórias registram

variâvelmente os triunfos passageiros da experiência

| Lautos banquetes comemoram reuniões da família

“consangiiínea, músicas alegres assinalam Otérmino de con

tendas na justiça dos homens, nas quais, muitas vêzes,

“há vítimas ignoradas, soluçando na sombra.

Com Jesus, no entanto, vemos um ato de ação de

ças que parece estranho à primeira vista.

O Mestre Divino ergue hosanas ao Pai, justamente

“ma hora em que vai partir ao encontro do sacrifício

“supremo.
Conhecerá desoladora solidão no Jardim das Oli-
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Padecerá injuriosa prisão

Meditará na incompreensão de Judas...
Ver-se-á negado por Simão Pedro...
Experimentará o escárnio público...
Será preterido por Barrabás, o delingiiente infeliz...
Sorverá fel, sob a coroa de espinhos...
Recolherá o abandono e o insulto...
Sofrerá injustificável condenação. ..
E receberá a morte na cruz entre dois malfeitores...
Entretanto, agradece...

E que na lógica do Senhor, acima de tudo, brilham
os valores eternos do espírito.

O Cristo louva o Todo-Misericordioso pela oportu-
nidade de completar com segurança o seu divino aposto-
lado na Terra, rendendo graças pela confiança com que
o Pai o transforma em exemplo vivo para a redenção das
criaturas humanas, embora essa redenção lhe custe mar-
tírio e flagelação, suor e lágrimas.

Não te percas, dêsse modo, em lances festivos sôbre
pretensas conquistas na carne que a morte confundirá
hoje ou amanhã, mas, no turbilhão da luta que santifica
e aperfeiçoa, saibamos agradecer os recursos com que
Deus nos aprimora para a beleza da Luz e para a glória
da Vida.
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“,.. Se alguma virtude há e se algum lou-
vor existe, seja isso o que ocupe & vosso
pensamento.” — PauLO..

(Filipenses, 4:8.)

TRABALHEMOS vigiando.

É Aquilo que nos ocupa o pensamento é a substância
“de que se nos constituirá a própria vida.

próprios.

E Em verdade, muita sugestão criminosa buscará ene-
* voar-nos a mente, muito lôdo da estrada procurar-nos-á
“as mãos na jornada de cada dia e muito detrito do mundo

* tentará imobilizar-nos os pés...
E a nuvem da incompreensão conturbando-nos o am-

* biente doméstico...

| Ea injúria nascida na palavra inconsciente dos desa-
fetos gratuitos...
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